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p* «tu

f l id r d ,  nn mes...............  1,39
Provlndas, trim estre... 6,00 
Extranjero 7  Ultramar, 

nn aflo ...........................  C0,00

Número snelto det día 5  cén­
timos.

Idem atrasado, 6 0  Id.

¡V a c ío n a l
A Ñ O  v i n

ÍL  lü S IÍI ilO  ( j f f i R i
P e rs u a d id o s  d e  q u e  la  n e ce s id a d  de 

h a c e r  e c o n o m ía s  es  u n a  d e  la s  m á s a p re - 
m feintes ó  la  m á s  a p re m ia n te  en tre  to - 
^ a s  la s  q u e  se n tim o s , y  q u e  en  e lla s  e s ­
t á  la  c la v e  p a r a  r e s o lv e r  e !  p r o b le m a  de 
i a  e m ip ra c ió n , d e  la  a p ic u l t u r a ,  d e  la  
in d u s tr ia , d e l  a fia n za m ien to , e n  fin , de 
tm e s tra s  in s titu c io n e s ; h e m o s  d e  in s is tir  
e n  su  d e fe n sa  y  e n  to d o  cu a n to  d ir e c ta  
6  in d ire c ta m e n te , p u ed a  c o n tr ib u ir  á  
r e a liz a r la s .

A  co n s e c u e n c ia  d e  la  g r a n  m a re ja d a  
q u e  h a  tau ido  lu g a r  en  e l ce n tro  de q u e  
n o s  o cu p a m o s , h a  d ic h o  la  p ren sa  q u e  
s e  ib a  ó  r e a liz a r  s o b r e  este  p a r t icu la r  
u n a  g ra u  r e fo r m a  q u e  c o n s is t ir ía  en  s e ­
p a r a r  al In s titu to  g e o g r á f ic o  d o l m in is ­
t e r io  d e  F om en to , p a r a  c o n v e r t ir lo  en 
d e p e n d e n c ia  d e l m in is te r io  d e  la  G u erra .

E ste  p r o y e c t o , q u e  d e s d e  lu e g o  n o  
p a r e c e  r a c io n a l , p o n e  s in  e m b a r g o  d e  
r e l ie v e  e l  c o n v e n c im ie n to  o fic ia l d e  q u e  
l a s  c o s a s  n o  p u ed en  s e g u ir  c o m o  e s tá n  y  
q u e  u r g e  e x c o g it a r  uu re c u r s o  c u a lq u ie ­
r a  p a r a  e v it a r  q u e  c o n t in ú e  e l g ra n  es- 
r á n d a lo , q u e  s e  lla m a  lu s titu to  g e o g r á ­
f ic o

P r o b a b le m e n te  p o c o s  ó  n in g u n o  de 
n u e s tro s  le c to r e s  h a b rá  ten id o  la  c u r io ­
s id a d  d e  e ch a r  u n a  o je a d a  a l  p re su p u e s ­
t o  d e  ta l d e p a r ta m e n to , y  lo  lla m a m o s  
a s i p o rq u e  v iv e  c o n  la  in d e p e n d e n c ia  y  
a u to n o m ia  de cu a lq u ie r  c e n tro  m in iste ­
r ia l .  Si n n a  cu a rta  p a r te  d e  lo s  e s p a ü o - 
lo s  h u b ie ra  ten id o  la  o p o r tu n id a d  de re ­
c o r r e r  su s c ifr a s , e s ta m o s  se g u ro s  de 
q u e  n o  su b s is t ir ía  un d ia  m á s .

L o  q u e  se  d ice  d e l g ra n  C a p itá n  y  de 
su s  fa m o s a s  « c u e n ta s » , o s  to rca s  y  pan  
p in ta d o  e n  c o m p a ra c ió n  d e  la s  en orm es  
c i f r a s  q u e  se  señ a la n  a l l i  p a r a  lo s  in ­
s ig n ifica n te s  s e r v ic io s . T a l  v e z  o tro  d ia  
l o  in s e r ta re m o s  p a r a  e d if lc a c ió n d e  n u e s ­
t r o s  le c to re s ; e n lre  ta n to , c o n s te , b a jo  
n u e s tra  b o u ra d a  p a la b ra , q u e  es  á  tod a s  
lu c e s  in sosten ib le .

M as n o  es  to d a v ía  e s to  lo  p e o r . ¿C u á ­
l e s  s o n  lo s  s e r v ic io s  q u e  p re s ta ?

E l fin  p r im o rd ia l de esta  in s titu c ió n , 
s i  n o  e s ta m o s  tra n s co rd a d o s , con s is te  
e n  la  ta sa c ió n  d e  la  r iq u e z a  n a c io n a l, 
d e l  v a lo r  de la s  p ro p ie d a d e s  rú stica s  y  
u rb a n a s  e n c la v a d a s  d e n tro  la  n a c ió n ; 
a s i  c o m o  d e  la  c o n s e r v a c ió n  y  m e jo ra  de 
la s  p e r te n e n c ia s  d ire c ta m e n te  a l E s ta ­
d o .  C o n s id e ra m o s  e s ta  m is ió n  m u y  s u ­
p e r io r  a l c o m p u to  d e l c e n s o  d e  p o b la ­
c ió n  y  t o d a v ía  m u ch o  m á s  a l  estu d io  de 
l o s  a cc id e n te s  g e o g r á fic o s  p a r a  e l  p r o ­
g r e s o  du la  c ie n c ia  q u e  lo s  t ie n e  p o r  o b ­
j e t o .

A h o ra  b ie n ; ¿q u é  h a  h e ch o  e l  In s ti­
t u t o  g e o g r á fic o  p a r a  d e te rm in a r  co n  fi­

j e z a  la  e s ta d ís t ic a  d e  l a  r iq u e z a  p ú b lica  
y  u rb a n a ?  ¿C u á les  so n  su s p r o g re s o s  
r e a l iz a d o s  p a r a  la  fo r m a c ió n  d e  un  v e r ­
d a d e r o  c a ta s tro  q u e  p u e d a  s e r \ ir  d e  b a ­
s e  á  la  H a c ie n d a  p ú b lic a  en  e l r e p a rto  
d e  la s  co n tr ib u c io n e s?

P re g u n tá d se lo  á  to d o s  lo s  c o n tr ib u ­
y e n te s  y  o s  d irá n  s in  d is c r e p a r  q u e  r e i ­
n a  la  m á s  a b so lu ta  a n a rq u ía  e n  este  
p u n to  y  q u e  la  p ro p ie d a d  tr ib u ta , n o  
c o n fo r m e  á  lo s  d a to s  q u e  b a y a  p o d id o  
s u g e r ir  e l  c é le b r e  In s titu to , s in o  c o n fo r ­
m e  á  la s  in flu en cia s  y  c a p r ic h o s  d e  ca d a  
lo c a l id a d . V iv im o s  e n  cu a n to  á  e s to , c o ­
m o  en  o tra s  m u ch a s  c e s a s , e n  un esta d o  
p r im it iv o , ta l v e z  in fe r io r  a l q u e  n o s  le ­
g a r o n  g e n e ra c io n e s  q u e  ca li fica m o s  de 
Ig n ora n tes .

E s  v e r d a d  q u e  h a  l le v a d o  á  c a b o  e l 
In s t itu to  a lg u n o s  tra b a jo s  d e  m e d ic ió n  
y  tr ia n g u la c ió n , q u e  lo s  p e r ito s  c a li f i­
c a n  d e  im p orta n tes  y  a u n  d e  a d m ira ­
b le s ;  m a s co m o  n o  a lca n z a n  a p en a s  la  
p r o v in c ia  d e  M ad rid  y  á  lo  m á s  a lg ú n  
o t r o  in s ig n ifica n te  fra g m e n to  d e l te r r i­
t o r io  esp a Q ol, ta l  v e z  n o  e x a g e ra r ia m o s  
a firm a n d o  q u e  e l  co s te  de ta le s  t ra b a jo s  
p r o g r e s iv o s  e x ce d e  d e  m u ch o  e l  v a lo r  
r e a l  d e  lo s  te rr ito r io s  m e d id o s .

3 1A R 10  P O L IT IC O

PUNTOS DE’ S l  SCRIPauN

En Madrid, en la Redacciú*^ 
7  Adainlitración, calle de la 
Biblioteca, núm. 9, bajo l*- 
qaierda, dirigiéndose excinsi- 
vamente al Director propieta­
rio  D . QniUermo Antran.

En provincias, en laa princi­
pales librerías.

En París, [Joaast et S g a a x  
editores.

M ADRID.— Viernes i . ” de Noviembre de 1889. N úm . 2 .7 0 6

E sta  g ra n  c o m e d ia  n o  p u e d e  c o n t i ­
n u a r . E sp a ñ a  n e ce s ita  c o n  u rg e n c ia  u n a  
e s ta d ís t ica  a p r o x im a d a  e n  lo  p o s ib le  á 
la  r e a lid a d  d e  su  r iq u e z a  im p o n ib le ; 
p e r o  s e n c il la , b r e v e  y  s o b r e  to d o  r á p i­
d a , au n q u e  sea  d e s p o ja d a  d e  to d o  e l 
o r o p e l  c ie n tífico  y  l i t o g r á fic o  d e  q u e  e l 
g a s ta d o r  In s titu to  r o d e a  su s o b ra s . 1  
n e ce s ita  to d a v ía  m á s  p o d a r  e n  g ra n  e s ­
c a la  e se  p o m p o s o  p re su p u e sto , q u e  es 
un  in su lto  á  la s  n e ce s id a d e s  d e  la  n a ­
c ió n .

In d u d a b lem en te  h a  co n tr ib u id o  m u ­
c h o  á  fo m e n ta r  y  so s te n e r  sem e ja n te  
e s t a d o  d e  co s a s  e l  g e n e ra l Ib á fio z  q u e , 
s i c o m o  h o m b re  c ie n tífico  es  u n a  de 
n u es tra s  g lori.as n a c io n a le s , b a jo  o l a s ­
p e c t o  e c o n ó m ic o  es  u n a v e r d a d c r a  c a la ­
m id a d  p a r a  e l  n a is . H a b ien d o  co r o n a d o  
su b r il la n te  c a r r e r a  c o n  e l  t itu lo  de 
m a rq u é s  d e  M u lh ase ii, h o ra  es  y a  de 
q u e  se  re t ire  á la  v id a  p r iv a d a , y  d e  
q u e  e l  g o b ie r n o  n o  p o n g a  o b s tá cu lo s  á 
sus p r o p ó s ito s  d e  r e t ira rse  á  la  v id a  
p r iv a d a .

Y  c o m o , cu a n d o  la s  c o s a s  h an  l le g a ­
do á  ta le s  e x tr e m o s , n o  es  fá c i l  ta re a  
e n ca u z a r la s  n u e v a m e n te , a p la u d ire m o s  
to d o  cu a n to  p u ed a  p r o d u c ir  en  a q u e l 
c e n tro  u n a  r e v o lu c ió n , un  ca m b io  en  
sus in v e ro s im ile s  c o n d ic io n e s ; au n q u e  
sea  tra s la d a r lo  á  un d e p a rta m e n to  m i­
n is te r ia l d e  c a r á c te r  tan  h e te ro g é n e o  
c o m o  e l  m in is te r io  d e  la  G u erra .

C o m o  q u ie ra , e l  p e n sa m ie n to  q u e  h a  
de p re s id ir  á  to d a  r e fo r m a  en  e s to s  in s ­
ta n tes  c r ít ic o s  p a r a  la  H a c ie n d a , h a  de 
se r  e l d e  la s  e co n o m ía s . R e s é rv e s e  p a ra  
m á s  ta rd e  e l  p r o p ó s ito  d e  tra n s fo rm a r  
e l  In ü titu to  g e o g r á f ic o  y  e s ta d ís t ico  en 
e l  sen tid o  d e  q u o  r e a lic e  lo s  fines «ú tile s  
y  p o s it iv o s »  á q u e  h a  p e rm a n e c id o  h a s ­
ta  e l  p resen te  ca s i co m p le ta m e n te  a g e - 
n o , p u e sto  q u e  e s  m u y  le ja n a  y  p r o b le ­
m á t ica  la  r e a liz a c ió n  d e  e s te  id e a l. P o r  
a h o r a  s e  c o n te n ta r ía n  to d o s  loa  e s p a ­
ñ o le s  e n  q u e  s e  b o r r a s e  en  su  m a y o r  
p a r to  d e  la  lis ta  d e  su  p resu p u esto  la  
en orm ís im a  c if r a  q u e  a b s o rb e , p o r  des- 
g r a r ia  n u e s tra , e l  m e n c io n a d o  In s ­
titu to .

ECOS P O L I T I C O S
LremoB en nn perlódieo conservador:
«No es la prínaera vez, ni será laáltim s, qne 

la prensa excraojera hable de memoria sobre 
los asRotos de Eapsfia, 7  m is sobre la aetitad 
de sue hombres públicos; 7  esto, qne se ha la* 
mentado con repetición, debe hacer cantos A 
todos.

Lo nne el corresponsal de L e Tempe en esta 
corte ba telegrafiado, yáLal&ertacom nnican, 
diciendo qne les Sres. Cánovas,;Romerp| Lópes 
D om logaez, Manos 7  Cassola, han convenido 
difieiilur con la obstracdón la marcha de las 
Cortes, es totslmente icexacto, porqoe ni en 
tal cosa han pensado, ni ba7  indicio ne qne en 
elio piensen.

Lo m is notable es qne La Iberia  no rechaza 
lo único qne el periódico parisiense dice con 
verdad, 7  es, qne la sitoación presentóse con­
sidera la más grave qne ba existido desde qne 
murió el rev D. Alfonso X !I.

El diario fosionista se consnela, sin duda, 
con las declaraciones benóvolas que et Sr Cas. 
telar bizo, condenando nna política obsirnecle- 
BÍstaiovenladaporelcorrespoDssIdeLcTVmps, 
7  añadiendo que si no se vota el presnpneeio 
corriente 7  el snfragio, sobrevendrá nna ban­
carrota, no fusionisia, sino nacional.

£ 1  orador demócrata exagera grandemente 
sn pesimismo en lo qne á la ampliación del 
voto se refiere, sin advertir que sn calurosa 
defensa debe parecer más qne sospechosa álos 
buenos monárquicos.»

No bs7  para qné tomarse la molestia de rec­
tificar lo qne digan los periódicos extraojeros, 
pues todo el mnndo sabe lo bien informados 
que de las cosas de España están.

Y  enando los informes se tradneen á la pren­
sa minlaterial es qne vnelven at seno de donde 
saHeroD.

Recorte de La Epoca:
«Loa enemigos de la Trasatlántica han apro­

vechado ana ocasión, traída por los cabellos, 
para dirigir eensnras A los qne aprobaron el 
contrato vigente coa aquella Compañía. Pero 
los que dieron su voto á esa le7 , ona de las po­
cas en qne el Gobierno fusiooista procedió con 
reconocida sinceridad 7  acierto, no han dejaao 
de devolver los eargos, ni de recordar cnán 
provechosa ha sido para el desarrollo de nnes-

tras relaciones en Asia 7  en América, 7  para 
el desenvolvimiento del tráfico universal, el 
apo7 o prestado á aqnella Compañía, qne tan 
escinpniossmente cumpla todos sos compromi­
sos, 7  qtic ha puesto robre al mar barcos qne 
son envidia de otrss natíooes.

Contra lo que el Sr. Cellernelo 7  el S.r Pedre­
gal digan, están lar afirmaciones rotundas del 
señor Cánovas 7  del br. Romero Robledo, que 
nadie ba destruido.»

Estamos conformes con el colega.
La 'IVssatlAntica ha reportado inmensos be­

neficios at país desde qne se aprobó el contra­
to, 7  tal vez por eso mismo la combaten los re­
publicanos Sres. Pedregal 7  Celleruelo.

Ellos no pertenecen al país.

E l Liberal inserta la pregunta de un colega 
á su manera:

«¿Porqué no se reunieron en el mismo local 
todos los republicanos?»

Pnee es mu7  sencillo.
Porque no cambian.
No se pudieron acomodar todos en los dos 

locales m is grandes de Madrid.
Los reuníaos en el local no eran todos repu­

blicanos.
Estábamos nosotros.
Y  otros que tampoco lo son.
Por carecer de la conciencia de si mismos.

Luego, dando por acepiadassns disidencias, 
se encara con lo» mocárqulcoa 7  dice:

c ^ o  embargo, conservadores, fnsionlstss, 
conjurados 7  económicos están acordes en lo 
fundamental.

Eso es exacto.
Pero también lo es que el año T4 no lo es­

taban.
De suerte, que se pusieron de aenerdodpos 

tSTXori.
Es decir, despnésquelo fundamental triunfó.»
En lo cual se distinguen también de los repu­

blicanos.
Que estuvieron discordes á posteriori
Cuando sv fundamental triunfo.

El Pais publica su editorial bajo el epígrafe 
«Concentración revolucionaria.»

A cnaiquier cosa llaman los republicanos 
eooceutración.

Cuando, como los átomos del caos, cada uno 
va porsn lado.

Dice el mismo articulo:
«Sometidas las diferencias que existen entre 

loa republicanos en el orden de los procedi­
mientos, todos, todos, excepción hecha de un 
centenar, votarían elprocetUmiento (revolucio­
nario»

Pues en este centenar precisamente está el 
quid.

Porque la encabes a la lista Castelar7  la cié 
rrs Salmerón.

Fuera de ella no bax más que plebe.
Y la plebe hace motivos, no revoluciones.

D ice £ {  Globo:
«Lo cierto es que la propositíón de loe con­

jurados prestará uu servicio al Gobierno, pues 
una ves votado por ellos elpresnpnesto, podrá 
regir en 90-91, si^hiciera falta, 7  no se le ofre­
cerán dificultades al Sr. Sagasta para aceptar 
uu decreto de disolución que ei obstrucionlsmo 
pudiera provocar >

O para aceptar la qeaantia, que todo pudie­
ra ser.

En prueba de ello, veáse come han recibido 
los ministeiiaies lo qna eüos llaman plancha de 
D. Venancio, al aceptar la proposición.

Dice nn periódico:
«Les ministeriales manifestaban lu  disgusto 

sin ningunt reserva, 7 algunos pedían la dimi­
sión del ministro de líaelenda.»

Poco pedían loa ministeriales.

Diee E l MorimUnio Cátoticox 
«El tribunal encargado de sacar el tanto de 

culpa á 1m concejales suspensos, ha dictado 
auto de no ha Ingar al procesamiento de dichos 
concejales.»

Esa debe ser una calumnia que le ban levau- 
tado al tribnnal.

O nna broma sangrientaque han querido dar 
á algún concejal suspenso.

Escribe La'Patriaí
«Para que vea V..^D. Venancio, lo mucho 

que le queremos, hemos decidido dedicarle 
toda la política de ho7 - (Honor no concedido á 
ningún hombre político.)

Si este cariño que sentimos hacia V, nos au­
torizase para algo, le aconsejaríamos que imi­
tase á uu grande hombre: á trascuelo.

Cortáodose ta coleta.
Esta resolución heróica, borra, empleada á 

tiempo, todos los pecados políticos.»
No debe echar en saco roto el ministro de 

Hacienda;ese consejo del colega.
Si D. Venancio no se corta en breve tiempo 

la eoleia por si mismo, va á quedar peor.
Porque tal 7  como las cosas se están ponien­

do, el dia menos pensado se la arrancan su ; co­
rreligionarios.

La proposición de la minoría.
A /e r  autorizaron las secciones del Cougreso 

la lectura de la siguiente
PK O P O SlC iÓ N  D B  LB T

Articulo 1.° Se conceden créditos para los 
gastos generales del Estado durante el año 
económico de 1889’90. basta ia suma de pese- 
u a  6ÚÍ.431.T04 7  82 céuilmos, di&iribniJas eu 
la forma que expresa el estedo letra A.

Loe ingresos para cubrir loe enunciados gas 
tos se calculan en 803.828.538 peseta», cuyo 
pormenor dei.iíla el estaoo letra B.

Art. 2.® Do los crO.ditoe comprendido» en el 
esta lo leira A, secon»lderanampliado» en una 
snma igual al importe de las obligaciones que 
se rccouoscan 7  llqumeB les que á ccutinna- 
cióu se expresan:

1.» Eo la seeción torcera de «Obligaciones 
generales del Estado,» eo el capitulo «Para 
atender al quebranto qus produzca la situa­
ción de fondo» en el extranjero con aplicación 
al pago de intereses de la Deuda exterior», 7  
los del capitulo 1.3, artleulu I . ” y 2.^ «Entre 
teniffiiento de la Deuda flotante del Tesoro, 7  
por depó»icos para fianzas de servicios 7  car­
gos públicos, 7  de la tercera parte del 80 por 
100  ne propios.»

9.” Eu la sección cnarta «Cargas de justi­
cia» el capitulo primero «Obligaciones eo- 
rrientes», por el importe de las rentas corres­
pondientes al año del presupuesto, de las car­
gas que durante el mismo »e declaran subsis­
tente».

3.” Todos los de la sección quinta «Clases 
pasivas.»

4.* En tas secciones 4.* y 5-* «Obligaciones 
de loe departamentos ministeriales», «Minisie- 
rio» de Guerra 7  Malina», los de los ca. itulos 
á que correspondan las nbligaciones por dife- 
reucisi de relaciones de alto precio Aprecio or­
dinario; por haberes de navegación al regreso 
de Ultramar; por suministro •l<' pueblos cuando 
hava dispensa de exceso eu el plazo de presen­
tación de comprobantes; por premios de cons­
tancia, por cruces pensionada»; por relief, por 
sueldos que manden abonar senteacias absolu­
torias, y por primeras puestas vestuario, 
eorreapo-idienies áejireicí"S«>:ieriore«. que se 
recouuscan 7  liquide en 1889 90, los cuale^ por 
tener declarado ni carácter d-. preferencia, se 
contraerán en haberes dal caoituin 7 articnlo 
de este presupuesto á que rcspeccl vameutn co ­
rresponda; siendo satisfecho su importe con la 
misma aplicación, siempre que renean todas 
las eondiones reglamentariai 7  00 hayan pres­
ento por caducidad.
‘  5.® Ea la sección séoiima «Ministerio da 

Fomento» el del art. 3 .® del cap. 19 «Material 
de manees», concepto de repoblación, fomento 
7  mejora de los montes públicos en nos canti­
dad igual á la diferencia entre el crédito asig­
nado 7  el importe de la que se recaude por el 
impuesto de 10  por 100 sobre aprovechamiento 
de los mismos montes, creado por la ley de 1 1  
de Julio de 1877.

Art. 6.® En la sección octava, «Ministerio 
de Hacienda», el del art. 2® del eapUnloS.® 
«Diferencias de cambio 7  Comisiones en los 
pagos que ejecute el Tesoro por cuenta de los 
diferentes ministerios.»

7.® En la sección novena «Gastos de las 
contribucieaes y  rentas públicas», los de pre­
mios da recauiación de cédulas personales; 
capitulo 6 ®, art. 2.®, de «Premios de expendí- 
ción de efectos timbrado;»; art. 6.", del mismo 
capitulo9.®. de «Gastos de administración de 
ios bienes dcl Estado en general del clero, del 
secuestro da particulares y  del patrimonio que 
fué de la Corona; csp(culo;i8,artieuloa 1.®, 2.®, 
3.® 7  4.®, do «Premias do investigación, Bole­
tines 7  derechos de peritos tasadores»; capí- 
tttlo 19, art. 1.® 7  2.®, si el impnlso que re diese 
á la  desamortización hiciese insuficientes los 
que se fijan eu el presupuesto.

Art. 3.® Si i>or cuenca de la Hacienda fuere 
preciso administrar el impuesto de consumos 
en slgnnas poblaeionet, se entenderán autori- 
aados en eapltulot adicionales de las secciones 
octava 7  novena los créditos necesarios para 
satisfacer los gastos de personal 7  material de 
las adminisiracioDes, fielatos 7  resguardos.

Art. 4.® Se fija en la cuarta parte del total 
importa del presupuesto de gastos, el miximun 
de la deuda flotante del Tesoro que se traiga 
eo el sño económico 1889 90 para cubrirlas 
obligaciones del mismo: solo en los  casos de 
guerra 6 de grave alteración de orden público, 
podrá el gobierno sin autorización especial, 
traspasar el limite fijado para allegar recursos 
eo este concepto.

Palacio del Congreso 31 de Octubre de 1889. 
— Antonio Cánovas del Castillo.—Femando Cos 
Gayón.—Crlstlno Martes.—Manuel Cassola.— 
Raimundo Fernández Villaverde.—Francisco 
Romero 7  R obledo.—López Dominguez.

Cuestión de presupuestos.
La falta de espacio nos impidió ayer dar más 

amplitud al discurso pronunciado el miércoles 
en el Congreso, por el Sr. Cos-Gayón, en nom­
bre de las minorías nonárquieai.

Ayuntamiento de Madrid
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A coni nuacióa, y  tomándolo del Diario de 
las ¿leíiones, copiamos ios siguientes párrafos:

«Si el señor miaistro de Hacienda, por cual­
quier conveniencia personal suya ó sin razona- 
mieuto de ninguna clase, me propusiera ahora, 
como eu cualquiera ctra ocasión, que aplazase 
la defensa de esta ó de otra proposición para 
otro día, yo ma apresuraría á darle gusto; 
pero precisamente la razón qne S. S. alega me 
hace insistir con más empeño que pudiera te­
nerlo antes de defender desde luego la propo­
sición.

El señor ministre de Hacienda, en la pre­
gunta que acaba de dirigir á los firmantes de 
la misma, parece expresarse en el sentido mis­
mo de los artículos de la prensa ministerial de 
los dos últimos días, que, interpretando torci­
damente lo que nosotros proponemos, se em­
peña en dar á eutender que queremos que ee 
discuta el presupuesto de 1890-91. Nada más 
lejos de nuestro ánimo qne proponerle al Con­
greso resolución ninguna que directa ni indi­
rectamente se refiera al presupuesto de 1890- 
91 Aun cuando el señor ministro de Hacienda 
no se hubiera levantado á hacer la indicación 
que ha hecho, probablemente yo habría co­
menzado por aqui mi discurso. Nosotros desea- 
mes discutir, creemos necesario que se discuta 
ampliamente el presupuesto de 1890-91, y  lo 
deseamos por varias razones: lo deseamos por­
que llevamos aquí ya mucho tiempo, por las 
razones que voy á tener la honra de exponer al 
Congreso, sin disentir las cuestiones de Ha­
cienda; lo deseamos además porque la Hacien­
da está atravesando en estos momentos por 
una crisis que no hemos podido aquí examinar 
aún. La situación del Tesoro es tal como no lo 
habla sido desde tos primeros días de la Res­
tauración; la Hacienda ha dado ya machos pa­
sos de retroceso, y  tiene iadudablemente que 
dar algunos más, y  es preciso examinar todas 
esta! cuestiones para buscarlas su remedio.

Otro tercer motivo que tenemos para desear 
que se discutan ampliamente los presupuestos, 
es la necesidad en que nos encontramos de po­
ner correctivo á los errares que ha estado pro­
palando el gobierno de S. M. sin que nosotros 
les pongamos correctivo durante mucho tiem­
po. Nosotros ya no podemos demorar, como se 
nos ha hecho demorar laa dos últimas legisla­
turas. U demostración de que las economías 
que pretende haber hecho el gobierno de Su 
Majestad no son tales economías, y  de que la 
nivelación que pretende que ha dado ó que va 
á dar al presupuesto no es tal nivelación, Nos­
otros no sóio tenemos sentimieutos enteramen­
te contrarios á toda dilación, á todo entorpe­
cimiento y  á toda suspensión de la disensión 
del presupuesto en 1890-91, sino que yo desde 
aquí declaro que venimos resueltos á hacer 
que no suceda en esta legislatura lo que ha su­
cedido en las legislaturas anteriores, es á sa­
ber; qne concluya e itasin  quslos asuntos de 
Hacienda se discutan, cou lo cual p rr lo menos 
consegnlremoB que quede bien demostrado 
que la obstrucción que está existiendo hace 
ya mucho tiempo para la discusión de los pro­
blemas fiaancieros está en la falta de sistema 
fiuancierode este gobierno, debida principal­
mente á la conducta que sigue el señor presi­
dente del Consejo de Ministros.

No es esto anunciar que nosotros deseemos 
unagran prolijidad páralos debatesfinancleroa; 
creo, por lo contrario, que la prolijidad es nn 
mal; que esta costumbre española de gastar 
dos ó tres ó cuatro meses todos los años en 
discutir los presupuestos es perniciosa, y  ade­
más se ha hecho completamente imposible des­
de que á la discusión de ios presnpuestos de 
la Península tenemos que unir todos los años 
la disensión de los presupuestos de Cuba y  de 
Puerto Rico, y según parece vamos á tener 
que unir también la do los presupuestos de F i­
lipinas.

Es perniciosa porque produce el resultado 
contrario de que los presupuestos no se discu­
tan á fuerza de partir del supuesto de que su 
discusión ha de ser prolija. Es perniciosa, ade­
más, porque este vicio que hemos introducido 
en el Parlamento español de discutir todos los 
pormencres de todos los organismos de la Ad­
ministración del Estado no puede menos de 
causar nna efectiva y  constante perturbación 
en esos mismos organismos y  servicios, porque 
no bay en lo moral, como no hay en lo físico, 
organismo alguno que resista una reforma 
anual.

Pero si no prolijos y  largos, es necesario que 
tengamos debates ámplios y  profundos sobre 
la triste situación en que se encuentra hoy la 
Hacienda española. Y  todo esto ha de ser al 
discutir los presupuestos de 1890-91; ahora no 
se trata de eso; la proposición que tengo en 
este momento la honra de defender en nombre 
de ias minorías monárquicas no tiene por ob­
jeto tratar cuestiones financieras, sino pura y  
ezcluslvainente una cuestión de interés polí­
tico, que ni siquiera bemos planteado nosotros, 
que está en primer término, y  principalmente 
planteada por el Sr. Presidente del Consejo de 
ministros que en los discursos mismos del Parla - 
mentó está desdo hace algunos meses llamando 
la atención sobre la conveniencia de dejar ex­
pedito el uso de la regia prerrogativa. No solo 
esto, no solamente el ejercicio de la regia pre­
rrogativa, sino la libertad de acción de todos 
los organismos políticos está interesada en 
que se legalice, para contingencias mny posi­
bles y  aun mny probables, la sicnación econó­
mica del país.

Los partidos políticos pueden encontrarse 
muy cohibidos con la situación legal de la Ha­
cienda para sus ataques al gobierno.y también 
para la defensa del mismo. El mismo Gobierno 
de S. M. puede necesitar que esta situaclóo le ­
ga l se arregle á lo que disponéis Constitución, 
para las contingencias qne á él mismo se le 
pueden presentar. Y  en este punto no hay que 
fijar hipótesis, no hay que imaginar casos más 
ó mencs probables, porque basta con recordar 
lo que bemos visto ya. Este mismo año el Go­
bierno creyó conveniente, en Mayo y en Junio, 
tener suspendidas las sesiones por su Interés 
político. Pues esto nolopuederepetir en el año 
92 si no tiene legalizada la situación económi­
ca. El ordenado fancíonamienco, pues, de to­
dos los elementos políticos, la libertad de acción 
de todos loa partidos, las contiDgencias posi- 
h iesy aun probables de la política, le dan razón 
al señor presidente del Consejo de minSatros 
cuando propone cou tanta insistencia que entre

I tcdcs hagamos algo para .egilizar U fir'ii'.c ijn  l
ecoLvmicu dei país. Pues bien; para contilbulr 
á satisfacer l ’ S desers del señor presidente del 
Gobierno nosotros venimos á ofrecer una solu­
ción faciliaima, qne no tiene inconveniente de 
ninguna especie; nosetros venimos 4 ofrecerle 
la aprobación legislativa del estado actual de 
los presupuestos. I

El Gobierno de S. M. en esto no tiene nada . 
que hacer; ha heeko ya por su parte todo lo I 
que le tocaba; nosotros le ofrecemos que los 
presupuestos que hoy rigen, en la misma fo r ­
ma que rigen y  del mismo modo que rigen esos 
presupuestos, que si esta proposición fuese re­
chazada regirían en virtud del art. 85 de la 
Constitución y de los reales decretos expedi­
dos por el señor ministro de Hacienda, rijan en 
virtud do una expresa aprobación legislativa.

La cuestión, pues, estarla reducida á estos 
sencillísimos términos, que me parece basta­
rían para que la aceptación del Gobierno fu e ­
se inmediata. ¿Es cierto que en la situación le­
gal de la Hacienda hay inconvenientes? ¿Es 
cierto, igualmente, que esos inconvenientes 
quedan remediados con lo que nosotros propo- 

, nemos? ¿Es cierto, igualmente, que no hay ra- 
, zón valedera que oponer á esta proposición? 

Pues entonces, ¿qué 68 lo que resta?
Decía ayer el señor presidente del Consejo 

de ministros: «si bay sinceridad, vamos á v o ­
tar en un día la ley del sufragio universal». 
Yo, sin entrar ahora á explicar las diferencias 
grandes que hay entre nna y  otra cosa, podría 
imitar al señor presidente del Consejo de mi­
nistros diciendo: «Si bay sinceridad en lo que 
S. S. ha dicho, vamos á legalizar en un día la 
situación económica dei país.»

Y  con esto bastarla para ta defensa de nues­
tra proposición, porque yo declaro que, des­
pués de haber meditado mucho tiempo sobre 
ello, no se me ocurre ningún argumento posi­
ble que oponer á lo qne nosotros proponemos, 
y, por tanto, no puedo adelantarme á refutar 
esos argumentos. >

R E A L  A C A D E M I A  D E  J U R I S P R U D E N C I A

Con nn lucido concurso de bellas señoras y  
de ilusties hombres, se inauguraron anoche 
en la Real Academia de Jarispindencia los 
rabajos del año económico de 1889 90.

Poco después de las nueve, los maestros de 
ceremonias auunciaban con los tres golpes de 
rúbrica de sus bastones la entrada en el salón 
de actos de la Academia, de los señores que 
habían de presidir la sesión. Lamesapresiden- 
cial fué, «n efecto, ocupada por loa Sres. Ca­
nalejas, Silvela (D. Francisco), Alonso Martí­
nez, Pisa Pajares, Higón y  Urquíola, éste úl­
timo secretario general de la corporación.

Concedida la palabra al secretario, dió lec­
tura á una extensa y  valiente memoria acerca 
de los trabajos del curso último.

En ella se ocupa del hastio hácia la discu­
sión oral que en la Academia se nota, explica­
ble en seutír del disertante, por un efecto ló­
g ico  é irresistible de la extremada libertad que 
la emisión dei pensamiento disfruta, cuya con­
quista ba venido á degenerar en un profundo 
aburrimiento intelectual.

Tuvo toques felices y enérgicos censurando 
la supresión de nna buena parte de la canti­
dad que en concepto de subvención asigna el 
Estado á la Academia; reproches audaces y  
alusiones muy finas á los disfavores que aque­
lla easa ha recibido en el Senado y  en la Uni­
versidad, con ocasión del nombramiento do 
vocales en el cuerpo coiegisiador para la comi­
sión del proyecto de Manicomios judiciales, y  
de la supresión de las academias prácticas de 
derecho en la segunda.

Historiando los debates del año anterior en 
laa sesiones públicas, con asistencia de los in­
dividuos de la Academia médico-quirúrgica, 
hizo de pasada una critica de las exageracio­
nes de las escuelas antropológica y  frenopá- 
tíca, y  nn examen del últimojCongreso antro­
pológico,internacional celebrado en París este 
verano.

En suma, U Memoria gustó mucho y  obtuvo 
calurosos aplausos. No todos, sin embargo, 
debieron salir satisfechos, porque como decía 
el ministro de Gracia y Justicia i  la salida de 
la apertura, hubo palos á troche y  moche, y 
contundentes. El Sr. Pisa Pajares, sobre todos, 
debía ir  bastante incomodado, y con razón; 
pues al fin y  al cabo, y por mucho ingénio que 
se emple en las indirectas, siempre enoja y 
contraría el verse aludido y  censurado públi­
camente en nna solemnidad á la que se ha 
puesto especial empeño en invitar al que es 
objeto de los ataques.

Hay, hasta su poco de alevosía por lo qne el 
procedimiento no debe ser calificado de co 
rrecto.

El presidente de la corporación D.Francisco 
Silvela, leyó su esperado discurso sobre «La 
inmunidad parlameniaria». Extensamente, con 
verdadera profusión de noticias históricas y  
gran caudal de doctrina, trata en é! el proble­
ma de la Inmunidad i  la faz del principio 
de Igualdad ante la ley, y  del de precaver la 
libertad del diputado de las posibles coercio­
nes del poder ejecutivo, asegurando la acción 
independiente de aquél.

£1 Sr. Silvela entiende que los representan­
tes de la nación, deben ser juzgados en las cau­
sas qne se lea instruyan durante el periodo da 
eu mandato, por el Tribunal Supremo, como lo 
son los presidentes de ambas cámaras, y  como 
prescribe el articulo déla  Constitucióu de 1876, 
el cual si no se ba desenvuelto en disposiciones 
detalladas de una ley especial, es ineueationa- 
ble que marca un procedimiento de modo claro 
é inequívoco.

La obra del Sr. Silvela demuestra eu su au­
tor, un atento estudio del tema; y  si no pro­
dujo impresión tan favorable y  unánime en el 
auditorio, como otros trabajos del mismo escla­
recido jurisconsulto, culpa es de los qne escu­
chaban y DO del que ley ó ; que el no apreciar 
más que los relumbrones, las frases limpias y  
castizas, los retruécanosy tas ironías, demues­
tra más que esquieita finura del gusto, atrofia 
ó perversión del paladar moral.

El salón de sesiones de la Academia estaba.

spgún al comienzo hemos indicado, repleto de 
ilustres personajes, de fiscales, de jueces, de 
abogados y  académicos; alll estaban también 
los dos hermanos del Sr. Silvela (D. Francisco).

Deseamos qne las tareas del nuevo curso, 
sean animadas y  honrosas; que la sub/ención 
del Estado llegue á ser lo que era, sin mermas 
de ninguna clase; y  por fin, que el presidente 
de la corporación siga prestando á la misma el 
poderoso iuflujo de su prestigio y  las inspira- 
ciouBS de su privilegiado talento.

LOS PRESUPUESTOS
El ministro de Hacienda ha leído ayer en e- 

Congreao la Memoria que acompaña al proyecl 
to de presupuestos generales del Estado para 
1890 91-

De la comparación del proyecto con el pre­
supuesto vigente resulta que se han realizado 
las economías siguientes:

En loe gastos del Congreso délos diputados, 
77.675 pesetas.—En la Presidencia del Conse­
jo  de ministros, 9.450.— En el ministerio de 
Estado, 71.218.—En el de Gracia y  Justicia, 
1.126.574.—En el de Guerra, 156 610,25.—En el 
de Marina, 480.150.—En ol de Gobernación, 
266541,01.—En el de Fomento, 5.803.662,75.— 
En el de Hacienda, 1.768,681.68,—En los gastos 
de las contribuciones y  rentas públicas, 
2.999.459,52,—Total, ¿2.163,027,21.

Estas reducciones afectan á todos los depar­
tamentos, y  entre otras machas figuran la su­
presión de veinte audiencias de lo criminal; la 
rebaja en los gastos de la administración pro­
vincial da penales y  la supresión del tribunal 
de las órdenes y  las administraciones diocesa­
nas; la supresión de los créditos destinados al 
pago del edificio Museo antropológico del doc­
tor V e la seoy e l de cinco millones de subven­
ción á la Compañía de los ferrocarriles del No­
roeste; la de las administraciones subalternas 
de Hacienda, slu más excepción que las de 
Ceuta, Jerez de la Frontera, Cartagena, Fe­
rrol, Las Palmas, Mahon é Iblaa, fundándose 
para ello principalmente en la simplificación 
de los servicios y  en la importante economía 
que dicha supresión rpalizs; y la de los crédi­
tos para personal y  material de las Salinas de 
Torrevieja cuya venta se tiene propuesta á las 
Cortes. Eti la sección 9.® gastos da laa contri­
buciones y  rentas públicas, verificadas las 11- 
quidacionas de loe premios de recaudación con 
loa agentes, ha resultado que el término me­
dio de lo que ia Hacienda abona por dicho ser­
vicio es e de 1.556 por 100, y  subordinando á 
esta tipo la cifra de recaudación calculada, se 
han reducido los créditos en pesetas 850.000. 
La venta da las Salinas de Torrevleja también 
permite la supresión de los gastos de fabrica­
ción, personal y material de) resguardo y  al 
encomendar a' Banco de España el servicio del 
Giro mutuo, puede darse de baja la partida de 
338 400 pesetas que representan ios gastos de 
su admiaistraclón,

Con estas y  otras modificaciones queda re­
ducido el presupuesto de gastos para 1890 91 
á 803 millones de pesetas.

La comparación de gastos é ingresos arro­
ja  un sobrante de 16.685 pesetas y  35 céuti- 
mos.

ECOS DEL EXTRANJERO
TELEGRAMAS DE LA AGENCIA LIBRE

B L  B A S C O  D B  k I p OLES

BOMA 31.—Las pesquisas hechas acerca de 
la conducta dei director general del Banco de 
Nápoles han revelado hechos gravísimos. La 
situación del director es apuradísima. Mr. Ciis- 
pi hace todo lo posible porque los resultados 
de las indagaciones hechas no sean públicos.

i-A  p o l i c í a  e n  a l e x a n i a

DRESDE31.—La policía secretase reunirá 
en sesión el día 11 de Noviembre próximo. En­
tre otros proyectos se tratará de uno relativo 
al aumento de policía en esta población y  á 
la construcción de una prefectura de policía.

LO S S O C IA L IS T A S  A L B U A N B S

CALSRUHE 31.—Los miembros del partido 
obrero, en número de 500, se han reunido en 
Offemburgo por motivo de laa elecciones.

Se han designado candidatos para las 14 cir­
cunscripciones electorales del gran ducado.

LA P O L IT IC A  D E L  S U L T A N  T  R U S IA

SAN PETERSBUBGO 31.—Se ha confirmado 
la noticia de qne el sultán enviará á nuestra 
capital á Chakir Pacha.

Sin embozos se dice que el antiguo embaja­
dor de Turquía cerca de nuestro gobierno 
servirá de mensajero, afirmándose que la vi­
sita dei emperador Guillermo, no traerá con­
secuencia alguna política.

Chadir-Pacha llegará aquí en los primeros 
dl*8 del mes de Diciembre.

LOS CAU IN O S D B  H IB S R O  B Z T B A T liia iC O S  

E N  A L B N A N IA

MUNICH 31.—La comisión de Hacienda ha 
adoptado las lineas da camino de hierro de 
doble vía para Fürtb-Bottendorf, Fürth Bam- 
berg y  Munich FreuchtUngea.

ECOS PARLAMENTARIOS

SE SIÓ N  D B L  D ÍA  31 D E  O C T U B B B  D B  1889
Abierta la sesión bajo la presidencia del se­

ñor marqués de la Habana, se lee y  aprueba el 
acta de la anterior.

Ei Senado pasa á reunirse en secciones, para 
nombramiento de presidentes y  secretarios.

Se reanuda la sesióu á laa tres y  se entra en 
la orden dei día poniéndose á discusión el dic­
tamen y  voto particular del s ñor conde de 
Torrea Cabrera sobre el proyecto de ley deter­

minando las condiciones en qne puede a d q s  
rirse por sus actuales poseedores el pleno do­
minio en las roturaciones verificadas en los 
bienes de propios y  comunes de los pueblos.

El señor conde de Torres Cabrera defiende 
su voto particular en uu extenso discurso.

El señor Hoppe defienda el dictamen wi 
nombre de la comisión.

Se procede á votación nominal y  no habiendo 
suficiente número de senadores se suspende 1»  
sesión.

C O X G B E S O

SaSIÓN D B L  D ÍA  31 D B  O C T U B R E  D B  1889
Abierta la sesión se lee y  aprueba el acta da 

la anterior, y  se da cuenta del despacho ordi­
nario.

Lectura de presupuestos
El señor ministro de Hacienda, de uniforme, 

sube á la tribuna y  da lectura del real decreto 
autorizándola presentación de los presupues­
tos y  en seguida procede á la de estos últimos 
correspondientes al año económico de 1890-91.

(Ocupan el banco azul los ministros de Esta­
do, Gracia y  Justicia y  Fomento.)

(La concurrencia en loa escaños y  en las tri- 
bnnas, tan escasa como en días antarioies.)

Lee también tres proyectos de ley aumen­
tando los derechos arancelarios de las harinas, 
creando nn impuesto sobre pesas y  medidas, y  
otro reformando el impuesto sobre las cédulas 
personales.

Terminada la lectura de estos documentos, 
á las cuatro j  media, el Congreso pasó á reu­
nirse en secciones. *

Se reanuda la sesión á las sets menos cuarto-
Orden'del dia.

Se aprueba sin discusión el dictámen de la 
comisión de actas sobre las de Cagnas, T orróx  
y  Manresa, y  juran el cargo los diputados elec­
tos por estos distritos, Sres. ChicherI, Gutié­
rrez, Abascal y  Cort.

El señor ministro de Ultramar retira lospre- 
supuestos de Cuba y  Puerto Rico, para pre­
sentarlos á discusión oportunamente.

E! señor ministro de Fomento contesta á I» 
pregunta hecha en la sesión de ayer por e l se­
ñor Sogomi, respecto á la circular del Tribu­
nal Supremo acerca de loa que viajan en loa 
ferrocarriles sin billete, afirmando, con arre­
glo á las disposiciones vigentes que tiene á 1*  
vista, que loa empleados, en el caso denuncia­
do, cumplieron con su deber, defendiéndoloa 
con este motivo y lamentando que el Sr. So- 
m ogi haya expuesto los hechos con alguna, 
inexactitud.

El Sr. Somogi ratifica laa afirmaciones que 
hizo ayer protestando de su exactitud.

El señor miaistro de Fomento rretitica.
El señor ministro de Gracia y Justicia inter­

viene para defender al fiscal deí Tribunal Su­
premo de las afirmaciones que hizo ei señor 
Somogi. Lamenta que con un asunto tan pe­
queño se ocupe la atención do la Cámara_, y  
dice que el delito denunciado por este señor 
diputado se perseguirá instruyendo el proce­
dimiento oportuno, y  castigando al que resul­
te culpable.

El señor presidente propone, y  asi ee aoner- 
da, que no baya sesión hasta el lunes.

Se levanta la sesión.
Eran las siete.

ECOS DE TODAS PARTES
U 'n a  le y e n d a .

Aproposito de la mnerte del rey D. Luis de 
Porcngal, los periódicos franceses ee hacen eco 
de una antigua leyenda reproducida ahora por 
elStr»iipA om  Posí, de Londres, sobre un su-
Euesto atentado de envenamienti del rey don 

ule y  su hermano, víctima del cual murió es- 
teúltimo.

El diario inglés dice qne hace unos treinta y  
nn años D. Luís y  uno de sus hermanos hicie­
ron un viaje á Londres, acompañados de sa 
preceptor. Cierto dia, á la salida de un teatro, 
s e le s  acercó un portugués, que entabló con­
versación con los dos hermanos, ios cuales 
aceptaron dos cigarros qne aquél les ofreció. 
A  loa pocos dias el rey D. Luis y  sah erm ato  
se sintieron enfermos y  en un gran estado de 
postración. Consultados algunos médicos, acon­
sejaron que IOS principes salieran de Londres 
atribnyendo su enfermedad al mal clima de  la 
capital inglesa.

Regresaron á Lisboa, y  como continuasen 
enfermos, manifestaron completa indiferencia 
por todo, y  en nn estado invencible de tristes* 
fueron llamados dos famosos médicos france­
ses, los cuales declararon que ambc-s principes 
tenían la sangre emponzoñada, y que era pre­
cisa someterlos á un ti atamiento especial, fun­
dado en los principios del sistnma Brousaala.

El hermano de D. Luis deBraganza murió 
victima del veneno contenido en el cigarro 
ofrecidapor el portugués y  esta mnerte pro­
dujo tal efecto en el ánimo del monarca lusi­
tano, que siempre tenía tristes presentimien­
tos de sufrir la misma suerte que su desgracia­
do hermano.

El diario «ludido dice que el portugués que 
ofreció á D. Luis y  á su hermano los cigarros 
envenecados era un agente del partido no don 
Miguel, pretendiente al trono de Portugal, y  
heredero, en caso de muerte, de D. Luis y  de 
su hermano, sin dejar hijos, como descendien­
te en linea directa.

A y a n t  a m ie n to .
Ayer tarde ha celebrado el Ayuntamiento 

sesión extraordinaria, bajo la presidencia del 
i Sr. Mellado.

Después de leerse el acia de la anterior, se 
dió cuenta del dictamen de la comisión de es­
tadística, presentando las listas electorales 
con las que se ha de formar el censo electoral 

' para las elecciones de concejales que se verifi­
carán el 1.® del próximo Diciembre.

El censo se compondrá de dos tomos, uno da

Ayuntamiento de Madrid
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le c t o r e s  y  otro de elegibles, suraando los p ii- t 
m etc ’8 30.'8íl. '

fiesalta una diferencia de menos, compara­
d a  con el canso anterior, de 1.2ó3.

El señor barón del Castillo manifestó que su 
som bre  no aparece en tas listas rectificadas, á 
pesa r áe haberlo reclamado en tiempo oportu­
no, y  supone que figurará en otro sitio del 
canso.

El Sr. Mellado manifestó que ba pasado la 
époctí de hacer reclamaciones de inclusión: pe- 
to .qne se averiguará lo que hubiese respecto 
a l particular.

£1 señor conde de Toreno, como presidente 
de la comisión de estadisuea, manifestó que 
fu eron  repasados uno por uno varias veces los 
notnbres de todos los electores que reclamaron 
SfL ioelasión,y no recuerda haber oido jamás el 
nom bre del señor barón.

Ofrece revisar de nuevo las listas, para ver 
e i existe algún error de copia, y  asegura que 
tanto el alcalde como la comlsióD de estadísti­
ca , hau hecho cuanto humanamente pudieron 
para  que el censo sea una verdad, '

E l Sr. Bayo se mostró en todo conforme con 
o  dicho por el conde de Toreno, creyendo qne 

«1 nombre del señor barón del Castillo apare­
cerá.

El Sr. Laa dijo qne las actuales listas se for­
m aron con más cuidado qne ningunas otras y 
que tanto el alcalde presidente como la comi- 
s ión  de estadística, merecen el aplauso del ve- 
aindario de Madrid; pues el celo ha llegado 
hasta dirigir seis mil cartas excitando á otros 
Cantos electores á qne se pusiesen en condicio­
n es de figuraren  el censo electoral, lo cnal, 
j in  em bargo, no ha dado el resultado apeteci­
d o , figurando de meaos en este censo más de 
aquellos. Cree que una de las causas quem o- 
rivaa este descenso es el de haberse hecho el 
padrón en una época en qne salen de Madrid 
m ás da 60.000 familias, que se dirigen & los 
puertos de mar.

A si explica estas bajas dicho concejal.
El señor conde de Toreno dió las gracias por 

tos elogios dirijidos á la comisión por sus tra­
bajos, añadiendo qne se nota gran apatia en el 
eaerpo electoral, y  qne la baja, & en entender, 
pnede consistir también en el escrupnlose exa­
m en que se biso de losjeiectores.

El Sr. Mellado en un extenso discurso, mani­
festó  que DO censura á otras administraciones; 
p eco  declara que, tanto él como la comisión, 
han hecho lo posible para que el censo se apro­
x im e  á la verdad. Siente; que por deficiencia 
die ia ley no pidiera iDClulrse á 14.000 electores 
qn e, según él, tienen derecho, y  asegnra que 
at cuerpo electoral está anémico y  qne hace fal­
ta  nn buen padrón.

Se aprobó el dictamen, se acordó á propnes- 
s  dei alcalde habilitar una oficina para que los 
«ieetorea saquen copia del censo, y  se levantó 
la  sesión.

na, á  la cabeza de los sesanta mil austríacos j 
con que derrotó al ejército de Víctor Manuel, 
ha visto que nuestras tropas no ceden á laa de 
ningún país en marcialidad y  condiciones ma- ¡ 
niobreras. _ . , , i

Asi lo ha indicado S. A. al ministro de ia 
Guerra al terminar el acto.

A y u d a n t e s  d e  c a m p o .
L as prescripciones más imporcautes del de­

te c to  que ayer publica ia Gacela dicen asi:
El cargo de ayudante será desempeñado por 

je fe s  y  '''leíales de infantería y  caballería de 
la  escala activa.

tiOS inspectores generales de las armas é 
íustUutos podrán tener un ayudante de campo 
det arma ó cuerpo á su cargo, y  los comandan 
tes generales de artillería é ingenieros y  ma­
yores generales los que les conceden las Orde­
nanzas especiales de dichos cuerpos.

Las generales jefes de Estado Mayor de los 
distritos ó cuerpos de ejército tendrán como 
«yod an te  un capitán ó teniente de Estado 
Mayor.
4 D el cuarto militar del Bey y  á las inmedia- 

ctonoB del ministro podrán ser destinados in- 
distiotameata de todas las armas, cuerpos é 
institutos del ejército.

Los coroneles sólo podrán ser ayudantes del 
ministro de la Guerra, capitanes general°s de 
«jéreíto y  generales en je fe  de ejército en 
campaña.

Ningún general, exceptuando el ministro de 
la  Guerra, podrá tener como ayudante más de 
ttn sabalterno. Para qne éstos puedan ''esem- 
peñar el destino de ayudante, necesitan haber 
aervido por io menos dos años en cuerpo ar­
m ado, entre ambos empleos.

Las secretarios de las comandancias de arti­
llería  á ingenieros serán ayudantes de ios sub- 
inepectoree.

Los ayudantes de campo disfrutarán el snel - 
d o  de su empleo del arma de caballería y  ra­
ción  de caballo, y  los que están á las órdenes 
só lo  tendrán el aneldo del empleo y  arma á 
q u e  pertenezcan

El distintivo de ayndantes será el mismo 
q u e  osan en la actualidad.

La portera de la casa núm. 21 de la calle de 
Jorge Jnan dió aviso anteayer tarde á la dele­
gación del ¡distrito de Bnenavista, de que la 
inquilina del piso bajo, doña Eloísa Jaufret y 
Cortázar, ha :ia  tres días que uo salla de su ha­
bitación. .

El juzgado ordenó qne el comisarlo D. T eo­
doro d é la  Portera, acompañado de dos agen­
tes, penetrase en la referida habitación, como 
asi io hizo, por una de las ventanas que dan al 
patio, hallando en una alcoba, tendida al pie 
de la cama, á ia señora en cuestión, la cual 
manifestó que á consecuencia de los muchos 
ayunos religiosos que practica, se encontraba 
enferma desde el domingo, sin haber tenido 
fuerzas suficientes para llamar á nadie en su 
auxilio.

El médico de la Casa de Socorro manifestó 
después de reconocerla que, á haberse tardado 
unas horas más en auxiliarla, solo hubieran 
encontrado un cadáver.

La familia se hizo cargo de la enferma, que 
cuenta 60 años.

Anoche á las once y media, en la calle de a 
Reina Mercedes, sostuvieron una reyerta dos 
individuos.

De las averlgnaciones practicadas, resultó 
que los tales eran dos mozos det cafó dei Pasa­
je , que á consecuencia de ciertas cuestiones 
entra ambos pendientes, eligieron la calle refe­
rida aprovechando la soledad y  la oscuridad 
caraeterlsticas de ella para dirimirlas.

El agresor asestó un fuerte golpe A su con- 
trineante, causándole una herida contusa de 
forma triangular de más de dos centímetros de 
extensión, situada en la región occipito-parle- 
tal izquierda, y  contusión de segundo grado 
con trombus en el mismo lado de la región 
frontal.

El herido se llama Carlos Menéodez, de 30 
años de edad, soltero, de oficio camarero, natu­
ral de Cangas de Tineo (Oviedo) y  habita en 
la calle de la Cruz núm. 12 piso 4.®

Los guardias de segundad números 634 y 
672 y  el sereno del barrio acudieron al lugar 
del suceso.

El herido fué conducido A la Casa de Socorro 
donde se ie curó de primera intención, siendo 
después llevado A su casa en ¡satisfactorio es­
tado.

El agresor no ha sido todavía capturado.

L n s  m a n io b r a s .
Han tomado parte en las de ayer dieciseis 

bateriae: dos de A caballo, seis de división, y 
ocho de cuerpo de ejército. Además, la brigada 
d a  cazadores, compuesta de los batallones 
Puerta Rico, Arapiles, Ciudad Rodrigo y  Ma- 
zkita.

Se ba hecho nn simnlacro de batalla, supo­
niendo la presencia de un ejército enemigo en 
las alturas que dominan el frente del campa­
mento de Carabanchel.

El fuego de artillería se rompió A lAOO me­
tros de los blancos qne representaban al enemi­
g o .  Supuesta la retirada de éste, tomó la 
artillería nueva posición para batirle A distan­
c ia  de 2.000 métros.

Laa baterías á caballo hicieron un movimien­
to ai galope para caer sobre el fiauco de las 
fuerzas enemigas.

Por último maniobró la brigada de cazado- 
ves en orden abierto, verificando casi todos 
sna movimientos al paso ligero, con no poco 
aplauso dei archiduque Alberto y  de los oficia 
les austriacos. El arcbiduquo llamó al general 
je fe  de la brigada Sr. Villar, para felicitarle 
calurosamente.

Acabado el simulacro, se verificó el desfile, 
que ha sido muy brillante, pasando ¡as tropas 
en columna de honor frente al carruaje eu que 
8 .  M. la Reina ha presenciado esta fiesta mi­
litar.

Al lado del carruaje estaba el ilustre vence­
dor de Cnstozza, el cual, ya que no haya podi­
d o  creerse en las alturas de Sainina-Campag

F u n e r a le s  p o r  M . e l  r e y  d e  P o r t a g a l -
En la Catedral 80 han celebrado ayer A las 

once de la mañana solemnes funerales por el 
alma de! rey D . Luis dePortugal.

Las paredes del templo de San Isidro estaban 
cubiertas con colgadnras: en el centro d é la  
nave habla colocado un severo túmulo cubier­
to con rico paño de terciopelo galoneado, y  en 
la parte superior la corona real.

Candelabros eon infinidad de luces rodeaban 
el túmulo, y  partiendo de este sitio, dos largas 
filas de bancos colocados A derecha é Izquier. 
da. A liado de la Epístola eillones dispuestos 
para las personas que han asistido con carác­
ter oficial.

Dió arinciplo la solemnidad á la hora antes 
citada, cantándose la misa de Eslava, A voces 
solas con acompañamiento de órgano.

Ofició la misa el peD ltenciarlo  de la catedral, 
asistido de todo el cabildo.

El señor obispo de la diócesis con sus fami­
liares estuvo orando durante este tiempo A la 
derecha del altar mayor, y  concluida la misa 
ofició de pontifica! los responsos de absolución, 
cantados delante del túmulo.

Y con esto terminaron laa honras, que han 
sido presididas por el Nuncio de Sn Santidad, 
gobierno de 8 . M ., embajador de Portugal, 
mayordomo mayor de Palacio, jefe del cnarto 
militar de S . M. la Reina y  cónsul dePortugal.

Además de estas personas han asistido los 
representantes de Francia, Inglaterra y Aus­
tria, con el personal de sus respectivas emba­
jadas; el presidenta del Consejo de Estado, el 
gobernador civil, el alcalde primero y  machas 
personas de la colonia poitnguesaresideute en 
esta corte

Los ministros y  el cuerpo diplomático vestían 
de uniforme, y  las demás personas de riguroso 
luto.

A las doce han terminado los funerales, diri­
giéndose los asistentes al domicilio delaem ba- 
ada de Portugal, para inscribir sus nombres 

en laa listas de pésame.
En la parte del templo do San Isidro destina­

da al público, veianae también muchas perso­
nas de distintas clases sociales, qne han acu­
dido para unir sus oraciones Alas que en el real 
palacio de Braganza se elevan al cielo por el 
alma del rey D. Lnia.

ApreAenrio««s.—Se han verificado en la co ­
mandancia de CAceres, la de una caballería 
menor por el carabinero Ensebio Holgado Cu- 
tiño y  otro de su clase.

En la de Cádiz la de dos barquillas con 120 
kilos de tabaco y  dos reos, por fuerza del pun­
to de Barbate.

En la de Salamanca, la de una caballería 
menor eon 150 kilos de sal por los carabineros 
Gabriel Martín Cilleros y  Pedro G arda Gon­
zález.

Servicios—Por el cabo segundo Emilio Rubio 
Campos, de servicio eu la escalerilla del mnelie 
en Málaga, fué detenido y  puesto á disposi­
ción de la autoridad competente el paisano 
José Cañizares Pérez (á) el Alfiler, por haber 
dado seis puñaladas á otro.

B e s o la c lo n e s i  4 e  C la erra .
Carabineros. -  Concesiones.—Inclusión en el 

registro de traslaciones al teniente de la co ­
mandancia de Almería, D. Antonio Clemente.

Idem al alférez de la de Zamora, D . Félix 
Chamorro.

Antorítación para enagenar e! caballo qne 
de su propiedad monta, el alférez de la de 
Alicante, D. José Lucas y  Cánovas.

ídem  al tenlenia de la de Cádiz, D, Marcos 
Villadancos y  Pablos.

Idem al Id. de Grauada, D, Miguel Pérez de 
la Greda.

Idem al id de la de Navarra, D. Antonio d a ­
llé y  Sabató.

Idem al id., D. Ruperto Mozo Pnlina.
Idem al id., D. Autanasio Ezcay y  Lacoata.

Instancias.—Á. ia primera Dirección del mi­
nisterio de la Guerra, se remiten las del capi­
tán D. Ramón Garcis, y  teniente D. Constan­
tino Muñoz.

A la comandancia de Málaga, Id. la del ca­
pitán D. Mariano Azuar.

tación de qne viene precedido. Posee una her­
mosísima voz que sabe modular magistral- 
mente.

No P8 la ópera Lohengrin la más apropóaito 
para ju zgar en definitiva del mérito de can­
tantes á quienes no se conoce. L t  primera im­
presión de los que debutaron anoche queda 
consignada. Esperamos oírles en ntraa óperas 
para formar una opinión más completa y  aca­
bada.

El Sr. Wanrel, encargado de la parte de He­
raldo, muy bien; loa coros magníficos, irreproi 
chables, la orquesta arcbimagistral, y  la misa 
en scena digna de la del regio coliseo.

Todos los artistas fueron llamados al pros­
cenio muchas veces al final de todos los actos 
y  al concluir la representación.

E C O S  T E A T R A L E S
B E A X .

Por fin tuvo lugar anoche la inauguración 
de la temporada lírico dramática en el réglo 
coliseo, con la ópera do W aguer Lohengrin, 
cantada por las señoras Arkel y  Stahi y  los se­
ñores Gayarte, Tabuyo, Navarrínl y  Wanrel, 
como rezaba el cartel.

La inanguraclón de las representaciones lí­
ricas en el teatro Real síempte ba sido un 
acontecimiento en todas las temporadas, pero 
este año ha revestido carácter más solemne y 
de mayor novedad y  atractivo qne otros años 
por ser comienzo de arrendamiento de la nue­
va empresa del señor conde de Michelena, por 
las reformas introducidas en algunas localida­
des, por las mejoras de ornamentación y  deco­
rado realizadas en otras, por ser varios los 
artistas qne precedidos de alta repntación 
europea se presentaban por vez primera en 
nuestra eseena y  por saberse, finalmente, que 
el abono es superior al de las temporauas an­
teriores y  que las localidades todas hablan de 
estar ocupadas por lo mejor de la sociedad 
madrileña.

Y asi era en efecto. La sala presentaba un 
golpe de vista deslumbrador, suntuoso, mag­
nifico, espléndido. Serla enojoso citar los nom­
bres d é las mnchas elegantes y  bellas damas 
que ocupaban ios palcos, las plateas y  ias bu­
tacas porque no siendo posible dejar de incu­
rrir en olvidos lamentables vale más decir 
que alli estaba anoche la tercera parte de lo 
mejor de Madrid, puesto que las otras dos ter­
ceras partes tienen las mismas loca Idades en 
los otros dos turnos del abono qne no se dife­
rencian este año ni por el número ni por ia ca ­
lidad.

Como excepción, consignaremos qne en el 
paleo régio de procenio presenciaron la repre­
sentación S. M. ia Reina Regente y  SS. AA. la 
infanta doña Isabel, el arcbidnqne de Austiia 
y  el hijo de la reina Victoria de Inglaterra 

Ya en Enero de 1886 hicimos nn breve juicio 
critico de la gran ópera de W sgner y  otro 
más extenso en 1883 y  esto nos releva de repe­
tir lo que en ambas ocasiones tenemos consig­
nado respecto á esta partitura según nuestro 
modesto pero leal entender.

Sin embargo, forzoso nos es decir una ves 
más que no habiendo sido comprendido toda, 
vía por ta inmensa mayoría de nuestro público, 
ni apreciado en sus méritos, el oiiglnalitiimo 
spartito del innovador músico alemán, no des­
piertan sus números ei interés ni el entusias­
mo de otras partituras, ni pueden ju zgarlos  
espectadores á conciencia de la belleza de mu- , 
choa periodos musicales, pasando casi des, 
apercibidos los méritos extraordinarios de una 
excelente ejecución como la que anoche pre­
senciamos. EL público sabe de memoria que 
ba de aplaudir A Gayarte en la romanza del 
cuarto acto de Favorita  y  le aplaude regla, 
mentariamente. Sabe también que en el aria 
de las joyas de Fausto debe aplaudir A la tiple 
y  la aplaude. Entiende también que al final de 
tal dúo ó de cual concertante de ésta ó de la 
otra ópera encaja un aplauso y  aplaude tam­
bién, salvo en los casos en que los artistas eje­
cutan mal y  entonces el público da muestras 
de desaprobación. ¿Y  porqué todo eso? Pues 
sencillamente, porque conoce la música qne S:> 
está interpretando y  puede juzgar si la ejecu­
tan bien ó mal. En Lohengrin no sucede asi.
El público no la conoce aun, y  ni pnede aplau­
dir, ni puede reprobar, ni puede entusias­
marse. Anoche hube frases hermosamente di 
chas por Us Sras. Arkel y  Stahl, y  por los se­
ñores Gayarre, Tabuyo y  Navarrini, que pa­
saron completamente desapercibidas.

La ejecución en conjunto fué excelente y 
de lo mejor que se ba oído en nuestra escena.

Gayarre, que cuando la cantó aqui por pri­
mera vez, hacacnatroañ03,no gustó, ha hecho 
desde entonces un detenido estudio de su par­
te, y tuvo anoche momentos bastante felices. 
Bin embargo, continúa siendo Lohengrin una 
ópera que no encaja en las facultades y  en la 
manera de ser artística de Gayarre.

La Sra. Arkel que debutaba con el papel de 
Elsa, idealizó al personaje y  alcanzó nn verda­
dero Buccés en la parte musical, distinguié-'- 
dose en la acusa yacconto del primer acto solo 
ns miei vrim i anni; en la plegaria A Us estre­
llas del acto segundo,AureRe, a  cut si spesso\ 
en el magnifico dúo que sigue con la coniialto 
y  eu el dúo con el tenor del acto tercero. 
Posee la Sra. Arkel una extensa y  voluminosa 
voz de soprano sfogato, de tonos y  simpático 
timbre con gran brillantez en las notas agu­
das. E n lap arte  escénica y dramática estuvo 
Bubleme, y  al fina! de eses tres actos faé 1 a 
madá muchas veces A ia escena en unión da 
Gayarre y  de los demás artistas.

La Sra. Stahl debutaba también con la 
parce de Oltruda y  nos pareció una excelente 
artista dando gran espieslón A Us bellas fra­
ses musicales de los dos grandes dúos del acto 
segando y  diciendo con sublime intención la 
imprecación— ¡Satan signar déU‘ Erebo'. Faé 
muy aplaudida y  llamada con repetición A la 
escena.

El baritoQo Tabuyo, compatriota nuestro, 
resaltó un excelente Felramondo cantando 

í muy bien sn parte y  diciendo con notable in­
tención dramática.

También debutaba el bajo Sr. Navarrini eu 
et papel de Bey Juzgado ya este eminente ar­
tista por los primeros públicos de Europa, solo 
podemos decir que jusiificó U  fama y  la lepu-

Esta noche no hay función. Mañana sábado 
para el turno segundo, debut da U Sra. Hupfer 
y  Sra. Borlanl con la ópera M e^tófele  que 
cantará Gayarre, y  si éste no pudiera le sus* 
tituirá el Sr. Moncariol, señor que canta por 
primera vez en Madrid.

l iA B A
La inauguración anoche del Real ne fué obs­

táculo para que se viese completamente ocu­
pado por selecta y  dlstlngnida concurrencia el 
teatro de la calle de la Corredera; habla un 
estreno allí, donde no suelea darse fracasos, y  
además se áecia que era un estreno de Miguel 
Echegaray.

Con efecto, Entre parientes i e una comedia 
en un acto que correspondió suficientemente A 
ias esperanzas del público.

Está escrita con esa versificación facUisimá 
y  correcta que emplea el autor en todas sus 
producciones; los chistes en que abunda sos­
tienen la hilaridad en el auditorio, y  sobre 
todo, revela un conocimiento grande del tea­
tro, por los rasgos de ingenio que animan las 
escenas y  hacen olvidar en ciertos momentos 
lo iuverosimil de la trama.

£ 1  desempeño de la obra, como siempre su­
cede en Lara, nada dejó que desear; estaba 
encomendado á las señoras Valverde y  Blanco 
y  los Sres. Tamayo y  Arana, y  todos llenaron 
su cometido á la perfección.

El público, después de aplaudir algunas 
graciosísimas escenas, hizo salir varias veces 
al autor cuando terminó la represontación.
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FONDOS PÚBLICOS

Deuda al 4 por 100 Int.........
Idem id. pequeños................
Idem Id. fin corriente..........
Idem Id. fin próxim o............
Idem al 4 por 100 exterior..
Idem id. pequeños................
Idem id. amortizable...........
Idem id. pequeños................
Billetes de Cuba 1880...........
Idem id. 1886.........................
Obligaciones munieipalee.. 
Idem Banco H ipotecarlo... .  
Cédulas hipot. al 6 por 100.
Idem id al 4 por 100..............
Acciones Banco do España. 
Compañía de Tabacos..........

paiABios.

Londres A 90 días vista L . .
París A 8 días vista..............
Berlín A 8 días vista............

ÜlsTlfeCO
precio.

loruc

Atea

75,30 t
75,95 « i
76,10 > '
75,50 . (
77,15 »
77,15
8S.OO 9
89,10 »
00,00

106,90 0,90
00,00 A

0,00 k
000,00 » 1

00,00 •
413 50 ,  1
108,52 .0,25

25,76 »  '
2,70 1( »

B»}«

0,05 
i » 
; i ‘25 
I  *

0,20
0,60
0,15
0,05

>

0,00

SANTO DE HOY.—La fiesta de todoslos San­
tos.

E sp ectácn los p ara  h oy.
REAL —No hay función.
ESPAÑOL.—2* función de abono.—T. 3 .“— 

impar —A  Us 8 li2 , Don Juan Tenorio.
A Us 4 1 ;2.—Don Juan Tenorio.
COMEDIA.—A las 8 1¡2.—1.* s e r ie .-T u rn o  

l . o —MíUtares y  paisanos.—Sin embargo.
A las  4.—L oq u e  vale el talento.—£1 novio 

de doña Inés.
LARA.—A  las 8 li2 .—2.* serie T. 2." impar. 

La escandalosa.—Juicio de faltas.—Vivir para
ver. Entre parientes.

A  las 4 1[2. - I diiettaoi.—La ducha.—¿Quie­
re usted comer con nosotros?

ESLAVA.—A Us 8 1[2.—Las hijas dei |Zebe- 
deo.—Segundo acto. —¡Olé, Sevilla!—Los tras­
nochadores.

A las 4 1 [2 .—Las bijas del Zebedeo.—(Segan­
do • c to .)—Los trasnochadores.

APOLO.—A Us 8  li2 .—Certamen nacional.—  
M a r i n a . - (Segundo acto.)—iTterra!

A  Us 4. Pan y  toros.—Los de Cnba 
ZARZUELA.—A Us 8 1;2.—A cajiase tocan, 6 

lamisa A grande orquesta .-L os domingueros.
 £t fuego de San Telmo.—De Madrid A Paris.

A  Us 4 —Don Juan Tenorio.
ALHAMBBA.—No hav función.
CIRCO DE PRICE.—No hay función. 
PRINCIPE A L F O N S O .-A  las 8 li2.—Don 

Juan Tenorio.
A  Us 4.—Don Juan Tenorio.
TEATRO-CAFE DE LA INFANTIL.—A 1m 

8 .—Deuda de sangre.—¡Qn'én fuera libre!—El  
A y » . —La gran montaña rusa.—El novio ds 
doña Inés. —

A Us 4 li2 .—Los madrileños.—Prosodia y  or­
tografía .—La gran montaña rusa.

MADRID.= D o d  Juan Tenorio,
A las 4 1|2.—La misma.
GRAN CIRCO DE COLON.—A las 4 y  8 li2 . 

—Dos grandes funciones en las que tomarán, 
parte todos los artistas.

Imp. de La  P u b d i o i d a d ,  ValenzueU, 6,

Ayuntamiento de Madrid
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DE LÁ ESTACION DE INVIERNO

l l i S  i  () ' l í i Sui lL L O M S
B a j o s , e n t r e s n e l o s  y  p r i n c l p a l e s

M e ra  18, csquiua <1la calle de la Aduana
Ü N I C O  E S T f l B L E C I H l E K T O  K O K T A D O  A L  E S T I L O  D E  P A R I S

Nanea se ban conocido, ni jamás voiTetán á conocerse, generes de tantltimo gasto y  á 
precios tan barates como se venden en estos inmensos Almacenes, que causan la admira-1 
aion de todo el mundo que los visits, porque parecen nna Exposición Universal.

En reitidos hechos, manteletas, visitas, abrigos largos, sombreros j/ (oda clase de confecA  
Ctone.v; posaran de seis mil los mcdelos gve tenemos en eoAstencia, y  con seguridad no exis-J 
te otra casa mejor surtida de abrigos tan nuevos y  elegantes como los recibidos de rarris y  I 
Londres, que llamarán la atención p o r  su novedad y  riqueza,

REMESAS A  TUDüS LOS PUEBLOS DE ESPAÑA 
P íd a n se  m nestros y  rn tálogos a l p rop ietario , 1>. £<lnardo G arría  I n o z a l .
^ O R  8 P E S E T A S iP O R  3 P E S E T A S  
un corte de vestido de una falda para barros
lanas lisas, cotoresül 
timos de moda y  sedan 
10  varas doble ancho

P o r  7 P E SE T A S 
una chaqueta de paño 
de abrigo, corle dePa 
rls.

PO R  J5 P E S E T A S  
un corte de vestí do de 
lanas listadas, últimg 
moda, y se dan 10  va 
vas doble ancho.

P O R  26 P E SE T A S 
un elegante abrigo 
largo, visita ó ladin- 
gote, de los Estados 
Unidts, que abrigan 
tanto como forrados 
en pieles.

P O R  20 P E S E T A S  
un elegantísimo corte 
de vestido de cuadrot 
y  listas escocesas alta 
novedad.

P O R  20 P E SE T A S 
una bonita falda he­
cha, de vestir, con ele 
gantes cogidos plega 
dos á la Inglesa y  de 
telas nuevas de París

P O R  15 P E S E T A S  
un traje de cachemir 

 ̂ negro, con 10  varas 
I doble ancho y  pura 
lana.

OR 10 PE SE TA S 
Uu magnifico chal de 
lana oulce inglesa y 
gran tamaño, de ocho 

I puntas.

de pafio, con volante.

P O R  6 P E S E T A S  
una chaqueta Jersey, 
de punto inglés fino y 
de abrigo, con pelo al 
revés.

P O R  75 P E SE T A S 
unpardpsüparahom - 
bre, traídos de Lon­
dres, corte elegante y 
de paño superior, con 
adornos do pieles na 
tárales.

P O R  15 P E S E T A S  
un traje para hombre, 
de vicuña inglesa, cor­
te elegante y  distin­
guido.

POR 2 PESE TA S, 
un juego de visillos, 
tela superior blanca, 
lisa ó con cenefa de 
color.
P O R  5 P E SE T A S 
medía docena toallas 
grandes, con iniciales 
bordadas eu colores.

PO R  15 P E S E T A S  
un juego cortinasy uto 
con cenefas y  flecos, 
clase mny doble.

POR 10 P E SE TA S 
nnabuene manta blan­
ca da lana, superior, 
con bonitas cenefas, 
para cama,

P O R  40 P E S E T A S - 
nna capa de paño su­
perior, con rices em-{ 
bozos de terciopelo.

PO R  4 P E S E T A S  
un rico chaleco de Ba- [ 
yona, clase superior,] 
para hombres y  seño­
ras.

POR 7 PESETAS 
media docena de cal-, 
cetines de lana ingle­
sa, clase superior, pa-j 
ra hombre.

P O R  
un traje para hombre 
de vicuña inglesa,bien 
hecho y  con buenos 
forros de lana.

POR25PESETAS 
un abrigo forma visi­
ta de tico paño egre- 

Món, de gran abrigo 
D U R O S  y  “ “ y  elegante.

P O R  5 P E S E T A S  
un juego de cortlnones 
para salas y  gabine­
tes de dibujos elegan­
tes: tienen 7 varas de 
largo.

P O R  10 P E SE T A S 
una capa cachemir 
blanca, ricamente bor­
dada, para niños re­
cien nacidos.

POR 40 P E SE T A S 
un precioso traje en 
caja, medio hecho, con 
ticos bordados de se­
da y  un bonito figurín 
iluminado.

PO R  9 P E S E T A S  
uu corte de bata para 
casa, de ricas franelas 
con bonitos d ib u jo s  
escoceses.

POR O PESETAS 
un traje interior de] 
pura lana inglesa con­
tra dolores reuma y| 
enfriamientos.

P O R  3 P E S E T A S  
un traje de punto pa­
ra interior, de grande 
abrigo para el reuma.

P O R  8 P E SE TA S 
un traje de punto á laj 
marinera, para niño.

P O R  3 P E S E T A S  
un precioso faldón de 
bautizos para recien 
nacidos, de batista y 
buenos bordados, de 
mucha vista

P O R  30 P E S E T A S  
un abrigo redingote, 
largo, de telas ingle­
sas.

P O R  50 P E S E T A S  
un corte de vestido de 
gró negro, París, pu­
ra seda, de toda con­
fianza; damos20 varas 
para el vestido.

P O R  6 P E S E T A S  
nna colcha blanca de 
piqué, de abrigo, con j 
flecas largos, para ca ­
ma camera.

POR 3 PESETAS 
un tapete da yute con ¡ 
bonitos flecos y  ce­
nefas.

POR 3 PESETAS 
una sábana de unal 
pieza hecha con jare­
tón para cama camera.

PO R  3 P E S E T A S  
un buen corsé-coraza' 
bajo de cadera, con| 
buenas bailenas.

P®*" los precios qne te-1
de nrimera ciase. cuestañííeBO B" observan á primera vista, y  que á pesar de ser |

í POR 3’50 PESETAS 
alfombras de moqueta 
para loa piés de la ca­
ma.
~ P O R  4 PESETAS' 
media docena de me­
dias largas, sin cos- 

> tura.
■ POR 5 RS. (colocado)
\ fieltros para a lfo m ­

brar, de preciosos di­
bujos.

POR 2 PESETAS
alfombra m oqueada 
rizada, de lana, sin 
mezcla de yute, para 
salas y  gabinetes (co­
locada).

POR 3 RS. {colocaclos) 
cordílillos y  abacas 
ingleses, vara de an­
cho.

P O R , 3 P E S E T A S
rica alfombrainglesa, 
de la clase snperior, 
dibujos preciososy se­
da (colocada).

POR 6 REALES
una alfombra de vara | 
y  medía pata los piés 
de la cama.

POR 6 PESETAS 
los ricos terciopelos 
de aitalana,imitación 
á la qne hace la fábri­
ca de tapices.

POR 1‘50 PESETAS
preciosos yutes para 
cortinas y  sillerías, 
dibnjos especiales, an­
cho doble. 1

’ fefh^'^v A ® p e r f o r a s  qne coropreu en estos almacenes serán bien satis-lechas y  no los olvidar4n manca.—Los precies siempre fijos.

ALCALÁ, 5  
E N T R E S U E L O

16M N  8
6«  afeita, oorta y)ríz 

el pelo.

J. BELIIR
ALON DE PILO

Gabinete reservado 
para teñir el pelo y  la 

barba.

ALCALÁ. 6 

E N T R E S U E L O

QUERIA
Se oonfeooiona 

toda oíase de postizos.

A T  l O A T  . A ,  B ,

NOTA. En el m ism o se expende In higiéüioe. Agua vegetal del Arroyo de exee len fes i

E L  E C O  N A C I O N A L
D I A R I 3  P : 0 L I T I C 0

A nun cios en la cu arta  plana
Columna de ii6 ................   S  céntimos linea.

2 1 6 ..................................................  T

De otras dimensiones á precios convencionales y  los mas económicos 
de cuantos periódicos se publican en esta Corte.

A D M I 7 Í I S T R A C I 0 N  
Biblioteca 9, bajo, izquierda. Desde las 5 á las 1% media de la tarde. 

  ---------------------------------------------------------------
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H E  O h I K I G H O M
D E L  O O S B O B C E R O  Y  P R O P I B T A J R I O

SEIS PSEKIOS en cuatro Exposiciones, por sus vinos de mesa y  aguardientes,
MEDALLA DE PLATA en la Exposición de Barcelona, por el anisado) de 

Chinchón, marca F l  Y  Í3 A í1G ^ 1 j1< : 1 6  litros, SO pesetas; botella, 3  pesetas.
Vino de mesa de 8 á 11 pesetas los 16 litros; blanco, Idem id,
Blanco del 79, mejor que Jerez, 2C pesetas los 16 litros; botella, una peseta sin casco. 
Hosca:»!, ile 12 á 15 pesetas los 16 litios; botella, 0,75 y  una peseta sin casco.

VINOS G EN ER O SO S O E T O D A S  C L A S E S

Pa R> LAS! tie n d a s  DE ULTRAMARINOS PRECIOS CONVENCIONALES
Se vendo un aparato para destilar alcohol yanisar, sistema moderno, ofrecemuchas ven­

tajas y  otro aparato completo de refrescos ingleses.

4 - I S A B E L  L A  C A T O L I C A  4
S E R V n i ü S  D E  L i  C O M P A R I A  T R A S A T L A i n i L í

E N  B A R C E l L O N A

LINEA DE LAS ANTILLAS, MEW-YORK Y  VERACRUZ 
Combinación á puertos an.cricanos del Atlántico v  puertos 

N. y  S. del Pacifico.
Tres salidas mensuales, el 10 y  30 de Cádiz y  el 20 de Ean- 

tander.
LINEA DE COLON.—Combinación para el Pacifico, al N. y  

S. de Panamá y servicio A Méjico con trasbordo en Habana.
Un viaje mensual saliendo de Vigo el 25, vía Puerto Rico, 

Habana y Santiago de Cuba. k -i
LINEA DE FILIPINAS.—Extensión de Illo-Illo y  Cebú, y 

combinaciones si Golfo Pérsico, Costa oriental de Africa, 
India, China, Couchlchina y  Japón.

Trece viajes anuales sailéndo de Barcelona cada 4 viernes, 
á partir del 11 de Enero 1889, y  de Manila cada 4 sábados, á 
partir del 6 de Enero 1889.

LINEAS DE BUENü.S AIREIS.—Un viaje cada dos meses 
para Montevideo y  Buenos Aires, saliendo de Cádiz á partir 
del 1 .® deSeptiembrel889.

LINEA DL FERNANDO POO.—Con escalas en las Palmas, 
Rio de Oro, Dakar y  Monrovia,

Un viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
SERVICIOSDE AFRICA.—LÍNEA DB mabrüecos.—Un vi'aje 

mensual de Barcelona á Mogador, con escalas en Málaga, 
Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Rabat, Casablanca y  Ma- 
zagán.

SERVICIO DB tAnoee .—Tres salidas á ¡a  semana: de Cádiz 
para Tánger ¡os domingos, miércoles y  viernes; y  de Tánger 
para Cádiz los lunes, jueves y  sábados.

Todos estos vapores admiten carga con las condiciones más 
favotablesy pasajeros, á quienes la compañía da alojamiento 
muy cómodo ytrato muy esmerado, como ha acreditaio en tu  
dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales 
por camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida 5 vuelta. 
Hay pasjes para Mania á precios especiales para emigrantes, 
de clase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis 
dentro de un año si no encuentran trabajo.

AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene á Ies seño­
res comerciantes, agricultores é industriales, qne recibirá y  
encaminará A los destinos que los mismos designen las muea- 
t? as y  notas de precios que con este objeto se le entreguen.

Esta Compañía admite carga y  expide pasajes para todos 
los puertos del mundo servidos por lineas regulares.

Para más informes: Barcelona, La Compañía Trasatlántica 
y  Sres. Ripol y  Compañía, plaza de Palacio. -Cádiz. Delega­
ción de la Compañía Trasatlántíca.—Madrid: Agencia de la 
Compañía Trasatlántica, Puerta del Sol, 10.—Santander, Se­
ñores Angel B. Pérez y  C.*—Coruña, D. E. Da Guarda.—Vigo, 
D. Antonio López de Neira—Cartagena, Sres. Bosch herma­
nos.—Valencia. Sres. Dart v C “ -M á ’»ga , D. LuisDuatte.

M Ü N C M T E S
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

LOS TIROLESES
se encarga de la inserción de 
los anuncios, reclamos, noticias 
y  comunicados en todos loa pe­
riódicos de la capital y  provin­
cias con nna gran rebaja para 
vuestros ioiereses.

Pídanse tarifas, qne se remi­
ten á vuelta de correo.

Se cobra por meses presen- 
tándo ios comprobantes.

o f i c i n a s

Barricniuevo 7 y  9 entresuelosr

M A D R ID

m

I í
n

L l iLL
Almacén por mayor y  menor 

de toda clase desalhajas y  piedras preciosas.

12, PRADO, 2

- A . V I S A M O S
A nuestra numerosa clientela, y  al público en general 
que ha sido puesto á la venta un grandioso surtido de 
toda clase de joyas, construidas en estos talleres con 
arreglo á los ú timos modelos.

Continuamos, pues, vendieude á precios desconocidos 
construyendo y  reformando diademas, collares, adere­
zos, aretes, imperdibles, pulseras, etc., siempre 33  por 
100  más barato que laa tiendas donde venden alhajas, t

CASA FIAÜADA EA 1868.
T E L É FO N O  180

G R A N  E S T A B L E C I M I E N T O
DE

COCHES DE LUJO

de A g u stín  R iv e ra
8e admiten abonos para toda 

claso de carruajes de lujo, en las 
mejores condiciones.

Se alquilan á diario y  por me­
dios días.

Travesía de la Ballesta S 

(Teléfono 845)

ALFOMBRAS
Moquetas, de 2 pesetas eo  

adelante.
Yutes, desde 50 céntimos.
Fieltros, de 1‘25.
Esteras cordoncillo, d e s d e  

1‘25.
Gran surtido en géneros in­

gleses y  del país.
Se colocan esteras y  alfom­

bras á precios baratísimos.
Mayor, 84,

ALF0J1BR.AS
Variedad en terciopelos. Bruse­

las desde 4 pesetas. Moquetas 
desde 1‘75, coidelillos desde 50 
céntimos y  gran surtido en alfom- 
britas de todas ciases.

Pieles finas y maqninitas para 
barrer alfombrar.

M. Mas, Carretas 22, (frente d 
la lonja del almidón).

RAMOS
Tapicería, muebles y  colga­

duras. Oran surtido á precios 
económ icos, envío á provín­
olas.—Prodo, 4 .

Ayuntamiento de Madrid




